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RESUMO 
Atualmente a depressão e a ansiedade acabam por se fazer mais presente na vida 
das pessoas, ainda mais mediante ao cenário atual onde vivemos uma crise 
econômica devido à pandemia do COVID-19, pois ocorreram vários casos de 
desempregos, pessoas tendo que se manterem isoladas longe da família que tanto 
ama e outros tendo que conviver em isolamento com pessoas que lhe faziam mal, 
agredindo psicologicamente e/ou fisicamente. O objetivo deste artigo foi analisar a 
busca do acompanhamento pelo psicólogo no NASF referente a ansiedade e 
depressão. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa e foi realizado através 
de observação. Os resultados  
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INTRODUÇÃO 

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como função garantir o atendimento da 

população em relação à saúde, ele é responsável por dar assistência integral (desde 

o momento da gestação até o último dia de vida da pessoa) a população de forma 

igualitária para assim todos poderem ter uma qualidade melhor de saúde (OLIVEIRA 

et al., 2020). Ele foi criado na Constituição Federal de 1988, depois da população 

lutar pelos seus direitos à saúde de forma gratuita, onde antes da Constituição 

estabelecer, nem todos tinham condições necessárias e suporte para serem 

atendidos quando precisavam de um médico (BRASIL, 2021). O SUS acaba 

abrangendo de forma bem ampla o atendimento à população, desde o atendimento 
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básico até cirurgias mais complexas, como transplantes de órgãos. Depois do 

surgimento do SUS, a taxa de mortalidade diminuiu, pois a população teve acesso à 

prevenção das doenças, como alguns remédios de forma gratuita, diagnóstico 

precoce de uma doença, aplicação de vacinas, entre outros (OLIVEIRA et al., 2020). 

Na área da saúde mental o SUS teve uma grande importância também, pois 

as doenças que não eram físicas, em sua maioria das vezes eram ignoradas, não 

havia tratamento adequado e as pessoas não davam a importância necessária. O 

SUS deu espaço para uma nova concepção a respeito do termo doença, onde ela 

não precisa ser necessariamente física, pode vir a ser mental, onde levam em conta 

os aspectos sociais e culturais do paciente e o psicólogo que tem como função 

analisar estes comportamentos, mediante o relato do paciente ou pessoas 

responsáveis por ele (UNIS, 2019). 

O SUS possibilitou o acesso ao psicólogo para as pessoas, mas ainda há 

certo preconceito em relação à função exercida pelo psicólogo que faz com que as 

pessoas tenham receio de procura-lo. Isso ocorre, pois por muito tempo intitularam o 

psicólogo como “médico para pessoas doidas” e as pessoas achavam que só 

deveria ser encaminhada para ele quem tivesse algum distúrbio mental, então por 

vezes se recusavam a procurar ajuda do psicólogo por medo de serem intituladas 

como “doidas” por parentes e amigos. Apesar de antes a função de o psicólogo ter 

sido voltada somente para pessoas com distúrbios mentais, com o passar do tempo 

o campo de atuação do psicólogo no SUS aumentou, abrangendo mais pessoas, 

parar tratarem outras doenças mentais como, por exemplo, ansiedade e depressão. 

Hoje uma grande parte das pessoas já enxerga o psicólogo de outra forma, como 

alguém que possa vir a ajuda-lo com os problemas mentais que enfrentam, mas 

ainda existe um preconceito muito grande em relação à função exercida (MATOS, 

2020).  

O psicólogo pode vir a atuar em situações como o acolhimento e atendimento 

do paciente em unidades de saúde, no tratamento de crianças, adolescentes e 

adultos em Centro de Atenção Psicossocial, atuação junto ao serviço social, junto ao 
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Conselho Tutelar entre outras. O campo de atuação do psicólogo na saúde pública 

cresceu nos últimos anos e as pessoas também passaram a se preocupar mais com 

a sua saúde mental, não ignorar os problemas e os sintomas que estão sentindo 

(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2009).  

Um dos locais que o psicólogo também tem atuação é o Núcleo Ampliado de 

Saúde da Família e Atenção Básica (NASF), onde ele exerce uma função de apoio, 

orientação, fazer visitas domiciliares, realizar atendimentos em grupos. E apesar de 

não ter a função de atendimento clínico individual, ele acaba por realizar estes 

atendimentos devido a grande procura de pessoas para consultas e a Estratégia de 

Saúde Familiar (ESF) encaminha, pois ainda têm uma visão clínica do psicólogo, 

apesar dele estar no NASF para cumprir outras funções (LEITE, ANDRADE e BOSI, 

2013). 

O trabalho em questão se justifica através de uma experiência de estágio e 

assim sendo, questionamos o porquê de tantos sofrimentos mentais nos dias atuais? 

Qual a dificuldade das pessoas em relação ao cuidado com a saúde mental?  

O objetivo deste artigo é analisar a busca do acompanhamento pelo psicólogo 

no NASF referente a ansiedade e depressão.  

Trabalhos como estes são importantes para dar visibilidade a necessidade de 

cuidado e recursos no que tange a saúde mental, ainda, enfatizar os espaços 

públicos de atendimento e acolhimento.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O Núcleo Ampliado da Saúde da Família (NASF) foi criado pelo Ministério da 

Saúde em 2008 e tinha como objetivo “a ampliação do escopo de ofertas de 

cuidados aos usuários e maior solubilidade da Atenção Básica” (SANTOS, 2017 

apud SILVA, SILVA, OLIVEIRA, 2020 p. 33). A Atenção Básica por sua vez, 

“compreende a realização de ações voltadas à promoção da saúde, prevenção de 

agravos, riscos e doenças, ao diagnóstico, tratamento e reabilitação da saúde” 

(PANNIZI, 2015 apud SILVA; SILVA; OLIVEIRA, 2020 p. 33). 
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De acordo com o Ministério da Saúde os profissionais que podem fazer parte 

do NASF são as seguintes ocupações: 

 
Médico acupunturista; assistente social; profissional/professor de educação 
física; farmacêutico; fisioterapeuta; fonoaudiólogo; médico 
ginecologista/obstetra; médico homeopata; nutricionista; médico pediatra; 
psicólogo; médico psiquiatra; terapeuta ocupacional; médico geriatra; 
médico internista (clínica médica), médico do trabalho, médico veterinário, 
profissional com formação em arte e educação (arte educador) e 
profissional de saúde sanitarista, ou seja, profissional graduado na área de 
saúde com pós-graduação em saúde pública ou coletiva ou graduado 
diretamente em uma dessas áreas (Ministério da Saúde -  Secretaria de 
Atenção Primária da Saúde p. 1)  
 

Para a ocupação da psicologia, estão englobadas as seguintes funções, 

segundo o Ministério da Saúde:  

“[...] realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade 
profissional e priorizar abordagens coletivas; apoiar a ESF na abordagem 
dos casos com demandas em saúde mental; negociar com a ESF os casos 
que necessitem de uma intervenção conjunta; evitar práticas de 
“medicalização” de situações comuns à vida cotidiana; promover ações que 
visem à difusão de uma cultura de atenção antimanicomial, diminuindo o 
estigma e a exclusão em relação à loucura; mobilizar recursos comunitários 
para construir espaços de reabilitação psicossocial na comunidade; articular 
ações intersetoriais; e ampliar o vínculo com as famílias, assumindo-as 
como parceiras no cuidado” (BRASIL, 2009 apud Leite, Andrade e Bosi, 
2013, p. 1170-1172). 
 

O psicólogo no NASF não tem a função de atendimento clínico, o papel 

fundamental exercido por ele é o de apoio matricial, que se trata da “oferta de um 

apoio, orientação e suporte às demandas da ESF”.  E além desse apoio, o psicólogo 

acabava por ser designado a outras funções como visita domiciliar e trabalho com 

grupos preventivos. Entretanto o atendimento clínico se faz presente nas atividades 

dos psicólogos no NASF, isso ocorre devido fato da equipe da ESF ter uma visão 

clínica dos profissionais da psicologia e pede para que seja exercido um 

atendimento individual dos pacientes envolvidos (LEITE, ANDRADE e BOSI, 2013). 

Como a demanda acaba sendo grande, pois o psicólogo que trabalha no 

NASF costuma atender um grande número de PSFs durante a semana, o 

atendimento clínico fica um pouco comprometido e se torna quase que inviável, pois 
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não há condições de fazer os acompanhamentos da maneira correta, 

semanalmente. Os psicólogos que trabalham no NASF, ainda tentam atender casos 

clínicos, porque a maioria das pessoas que procuram o psicólogo nesses postos não 

tem condições de pagar o valor de uma consulta particular, pois o preço se torna 

inacessível para elas (LEITE, ANDRADE e BOSI, 2013). E os casos de ansiedade e 

depressão tiveram um aumento e as pessoas agora buscam ajuda profissional para 

ajudar a tratar essas e outras doenças mentais. 

Atualmente a depressão e a ansiedade acabam por se fazer mais presente na 

vida das pessoas, ainda mais mediante ao cenário atual onde vivemos uma crise 

econômica devido à pandemia do COVID-19, pois ocorreram vários casos de 

desempregos, pessoas tendo que se manterem isoladas longe da família que tanto 

ama e outros tendo que conviver em isolamento com pessoas que lhe faziam mal, 

agredindo psicologicamente e/ou fisicamente (MATTEI; HEINEN, 2020). Mas sabe-

se que a depressão e ansiedade já são doenças que estão presentes na sociedade 

a um bom tempo, porém antes as pessoas evitavam se expor falando a respeito 

disso, pois a maioria delas eram julgadas por amigos e familiares (LUZ, 2018). 

Há pouco tempo quando alguém falava que estava com depressão, outras 

pessoas do seu convívio apontavam o dedo dizendo que era frescura, falta de Deus, 

está se vitimizando, está querendo chamar atenção, sofrendo atoa, não tem porque 

ficar triste daquela forma e em alguns casos dizia que era até falta de apanhar, 

principalmente quando se tratavam de jovens e adolescentes, entre outras coisas 

que falavam com a finalidade de diminuir o motivo pelo qual a pessoa estava 

deprimida. Isso faz com que a pessoa que está no estado deprimido busque por 

ajuda por medo de acharem ela fraca por não saber lidar com os próprios 

sentimentos, não saber como agir diante das situações que o deixam triste (LEAL, 

2019). 

A pessoa que tem ansiedade acaba por passar por uma situação parecida de 

quem tem depressão, pois os julgamentos são parecidos, já que ambas as doenças 

fazem com que a pessoa fique praticamente estagnada, não consegue nortear um 
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rumo certo para seguir a vida. Enquanto a pessoa com ansiedade pensa no futuro 

com situações que podem vir a ocorrer, ela imagina diversas formas que essas 

situações ocorrem e numa grande maioria das vezes mediante a um cenário 

pessimista, que faz com que ela evite viver algum momento por medo do que vai 

acontecer e evitar viver algo intenso por medo de se machucar, pois pra ela é como 

se já houvesse uma previsão concreta da situação que vai acontecer. No caso da 

pessoa que está com depressão ela sofre pelo jeito que a vida dela está ou algo 

muito impactante e triste que ocorreu levando-a chegar a um nível de tristeza muito 

grande, onde perde a vontade de fazer as coisas como trabalhar, estudar, encontrar 

com amigos e família, sair para se divertir e em alguns casos extremos a pessoa 

chega a cometer o suicídio por não estar aguentando a dor que está sentindo e a 

única forma que acha que pode terminar com isso é acabando com a própria vida 

(SELBMANN, 2020). 

Analisando a situação como um todo, as pessoas desenvolvem essas 

doenças por uma situação tomar um extremo fora do controle delas e elas não 

sabem como lidar com aquilo sem que haja uma intervenção de um profissional. 

Porque preferem desabafar com um amigo ou colega, mas esquecem de que esses 

podem vir a julgá-los e não ajuda-los. Um psicólogo ou psiquiatra pode ajudar da 

maneira correta, o profissional não dará uma resposta correta de que caminho 

seguir, entretanto pode nortear o que deve ser feito (AFONSO, 2018). E o 

atendimento clínico que os psicólogos oferecem no NASF, mesmo que não seja 

função deles, acaba que ajuda aquela parte da população que não tem condição de 

pagar pela consulta particular, mas que precisa e busca por ajuda profissional de um 

psicólogo. 

 

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, segundo Machado (2021), 

aquela pesquisa que para entender um acontecimento em sua profundidade utiliza 

dados baseados em evidências, sendo esses visuais e verbais, sendo indicada 
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quando há necessidade de obter resultados de forma mais detalhada a respeito do 

acontecimento ocorrido. 

Este estudo faz parte do cumprimento do estágio supervisionado do curso de 

Psicologia da Faculdade Univértix. Foi realizado através de observação da atuação 

do psicólogo no Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF). Foi observado o 

atendimento clínico, reunião com pais das crianças que fazem parte da sala 

recreativa e sala de espera falando sobre o outubro rosa com as pessoas que 

estavam presentes no dia. A Instituição conta com uma equipe multidisciplinar, 

composta pelo psicólogo, arte educador, educadora física, assistente social e 

fisioterapeuta. 

Este presente artigo utiliza o método da observação que, segundo Freire, 

Silva, Souza (2018 apud NUNES 2017, p. 4) “se faz presente desde a formulação do 

problema, passa pela construção de hipóteses, pela coleta, análise e interpretação 

dos dados, bem como desempenhando o próprio papel da observação com técnica”. 

E a partir da observação feita através do comportamento das pessoas envolvidas no 

meio em que estão, depois de coletas são analisadas para poder interpretar de 

acordo com a experiência do observador. 

A observação foi realizada no mês de outubro de 2021, no período de oito 

horas durante seis dias. A observação acontecia de forma sistemática, onde 

acompanhávamos o trabalho do Psicólogo no NASF.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Atualmente, o NASF está extinto, ele não recebe mais recursos pelo SUS, 

entretanto foi substituído pelo Previne Brasil, onde houve “mudança no modelo de 

financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde” (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2019). Tendo ocorrido essa mudança, de acordo com a Nota Técnica nº 3/2020-

DESF/SAPS/MS, “o gestor municipal passa a ter autonomia para compor suas 

equipes multiprofissionais, definindo os profissionais, a carga horária e os arranjos 

de equipe”. Então ele pode optar por deixar cadastradas as equipes 
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multiprofissionais como equipe do NASF no Sistema do Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (SCNES), com isso alguns municípios mantém essa 

configuração do NASF para suas equipes de atendimento. E é o que ocorre na 

cidade onde o estágio foi realizado (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020). 

O NASF observado atende no Programa Saúde da Família (PSF) 

contemplando seis bairros em uma cidade de mais ou menos 60mil habitantes. 

Durante o estágio pudemos acompanhar o psicólogo do NASF em diversas 

atuações como atendimento clínico, reunião com pais das crianças que fazem parte 

da sala recreativa e sala de espera, prevenção através do outubro rosa com as 

pessoas que estavam presentes na unidade de saúde no dia. 

Apesar do psicólogo no NASF estar voltado para o apoio matricial, houve um 

crescimento da demanda de pessoas que buscam por ajuda no âmbito da saúde 

mental, por o preço da consulta ser inacessível a uma boa parte população, com 

isso o psicólogo atuante no NASF acaba realizando atendimentos clínicos, a fim de 

atender essa demanda. Entretanto, a demanda é muito grande o que não dá para 

realizar encontros semanais com os pacientes marcados, o número de encontros 

individuais com o mesmo paciente acaba por ser reduzido para poder atender a 

todos (LEITE, ANDRADE e BOSI, 2013). 

Observamos um número grande de atendimentos clínicos marcados para 

atendimento com o psicólogo, chegando a 14 agendamentos em um dia. Uma 

questão que nos chama atenção sobre isso faz referência a falta dos pacientes, 

nesse dia sendo de seis pessoas. Segundo Beltrame, Oliveira, Santos e Neto 

(2019), alguns motivos que podem vir ao paciente não comparecer na consulta são: 

“esquecimento, falhas na comunicação entre o serviço e o usuário, melhora dos 

sintomas de adoecimento, agendamento em horário de trabalho, falta de transporte 

e dia da semana agendado”, entre outros casos pessoais que podem vir a ocorrer. 

Porém essas faltas sem aviso prévio é prejudicial ao sistema, pois atrasa a fila de 

espera, principalmente aqueles que são casos de urgência que ficam com o 

atendimento atrasado devido a faltas. “Essas consequências comprometem o 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico da Univértix, Matipó, v.1, setembro, 2022. 

acesso e acarretam aumento dos custos com a assistência à saúde, gerando custos 

sociais, estimulando atitudes negativas no profissional e acarretando atraso no 

diagnóstico e tratamento adequado” (BELTRAME; OLIVEIRA; SANTOS; NETO, 

2019). 

Em observações aos atendimentos realizados pelo psicólogo do NASF e 

sobre a maioria das demandas que chegam até ele, a ansiedade e depressão se 

destacam. São motivos variados, cada paciente apresentando suas queixas e suas 

dores como uma que se automutila e outro que sofre por repressão da sexualidade. 

E nos últimos anos os casos de depressão e ansiedade vêm aumentando de forma 

considerável, principalmente depois que começou a pandemia do COVID-19, onde 

as pessoas tiveram uma mudança brusca e repentina nas suas vidas, com caso de 

ficarem isolados, longe de alguns familiares, alguns tiveram a perda de um amigo ou 

ente querido decorrente da doença, bombardeio de informações que algumas vezes 

eram falsas ou exageradas a respeito do assunto, o que deixavam as pessoas 

preocupadas. Onde tivemos também as pessoas tendo que conviver praticamente a 

maior parte do tempo dentro de casa com alguém que não lhe fazia bem, que a 

maltratava ou havia falta de carinho, diálogo, esses são uns dos motivos pelos quais 

pode ter aumentado os casos de ansiedade e depressão. O assunto já estava em 

pauta, mas depois que começou a pandemia, eclodiu os casos (GAMEIRO, 2020). 

A ansiedade esteve presente em praticamente em todos os dias de 

atendimento, teve pelo menos um atendimento relacionada a essa doença, tanto 

que de vinte e quatro pessoas atendidas nos atendimentos clínicos do NASF, doze 

pessoas procuraram o atendimento pelo quadro de ansiedade, com isso o psicólogo 

responsável pelo estágio, no último dia (25 de outubro de 2021) em que foi realizado 

o estágio disse que havia programado um encontro com pessoas que tinham 

ansiedade formando um grupo Vencendo a Ansiedade, com o objetivo de poder 

atender mais pessoas que tinham essa doença, para ajudar na demanda, para 

aliviar a lista de espera. Entretanto, infelizmente não compareceu paciente algum e 

essa não era a primeira vez que ocorria de marcar com as pessoas e elas não 
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comparecerem, mas o psicólogo achou que poderia ser devido o horário já que era 

no horário de 15h, então nesse dia ele resolveu marcar no horário da manhã às 09h, 

mas ninguém compareceu novamente. E não houve uma justificativa por parte dos 

pacientes do não comparecimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Durante o estágio foi possível ver a atuação do psicólogo mediante ao 

atendimento clínico, com a formação de reuniões e atuação na sala de espera de 

forma a ajudar as pessoas. Por vezes acaba sendo difícil ver os casos que as 

pessoas relatam, por ser algo doloroso para elas. Entretanto, é de certa forma 

gratificante ver como o psicólogo exerce uma função importante em prol da 

população, uma pena não poder atender a todos de maneira rápida, isto é, ter 

consultas com um intervalo menor de dias, já que a demanda é muito grande para 

poder atender. 

E é perceptível como a ansiedade se tornou algo que está presente na vida 

das pessoas, de forma a que não é controlável e é prejudicial na vida delas, com ela 

a depressão também se faz presente, causando tristeza na vida das pessoas, 

tornando-as desesperançadas e em alguns casos levando ao suicídio como única 

forma de acabar com aquele sofrimento. 

Por isso a importância de procurar um psicólogo para poder ajudar a entender 

e amenizar a dor que está sentindo, não é frescura e nem fraqueza procurar a ajuda 

de um profissional para tentar se entender para saber lidar com aquela dor que está 

sentindo. O psicólogo não dará resposta para e nem solução para todos os 

problemas, mas ajudará a entender o que aconteça e lhe direcionar para saber 

como vai conseguir lidar com toda a situação. 
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